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RESUMO 
Em um ensaio com macieiras 'Ohio Beauty' e 
'Brasil' com 1-2, 3-4, 4-5 e 6-7 anos en¬ 
xertadas sobre macieira ' D o u c i n 1 , estabale¬ 
cidos no municfoio de Buri no Estado de São 
Paulo, assentado sobre Latossol Vermelho Es¬ 
curo-orto, foram coletados frutos de cada 
idade, pesados após secagem a 80°C e anali-
sados para Ν, Ρ, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn 
e Mo. 
Os autores concluíram: 
a) frutos da variedade 'Ohio Beauty' e 'Bra¬ 
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sil" diferem nos acúmulos de matéria se-
ca em diferentes estádios de desenvolvi-
mento; 
b) as variedades diferem na extração de nu-
trientes pelos frutos; 
c) a extração de nutrientes pelos frutos o¬ 
bedecem a seguinte ordem: K > N > P > S > 
Ca > Mg > Β > Cu > Mn > Zn > Mo. 
INTRODUÇÃO 
A maça é a principal fruta de clima temperado importada 
pelo Brasil, sendo que o custo de importação em 1976 represen 
tou 60¾ do valor das exportações brasileiras de frutas de cl[ 
ma tropical e sucos (HENTSCKE, 1978). 
Trabalhos de pesquisa sobre macieira sio escassos no Bra 
sil, citam-se os de TRANI (1980), TRANI et alii (1981), HAAG 
et alii (1981). 
HIROCE et alii (1979), no Brasil, apresentaram as se-
guintes concentrações de nutrientes na matéria seca de frutos 
de macieiras 'Brasil 1 por ocasião, da colheita: 0,44¾ de N; 
0,08¾ de P; 0,80¾ de K; 0,06¾ de C a , ; 0,03¾ de Mg; 0,05 de S; 
7 ppm de Β; 38 ppm de Cl; 7,7 ppm de Cu; 64 ppm de Fe, 4 ppm 
de Mn; 0,01 ppm de Mo; e 1,1 ppm de Zn. Em frutos da varieda­
de 'Ohio Beauty 1 os autores constataram 0,41¾ de Ν; 0,08¾ de 
P; 0,81¾ de K; 0,06¾ de Ca; 0,04¾ de Mg; 0,04¾ de S; 3 ppm 
de Mn; 0,01 ppm de Mo; e 1,7 ppm de Zn. Os mesmos autores e s -
timaram que as seguintes quantidades de nutrientes extraídos 
por tonelada de frutos na variedade •Brasil': 633 g de N; 118 
g de P; 1152 g de K; 86 g de Ca; 43 g de Mg; 77 g de S; 1,0 
g de B; 1,1 g de Cu; 9,2 g de Fe; 0,6 g de Mn; 0,2 g de Zn; e 
1 mg de Mo. Para a variedade 'Ohio Beauty 1 as quantidades ex-
traídas foram: 561 g de Ν; 108 g de P; 1109 g de K; 82 g de 
Ca; 54 g de Mg; 54 g de S; 0,4 g de B; 0,7_g de Cu; 7,2 g de 
Mn; 0,2 g de Zn; e 1 rng de Mo. Chama atenção a pequeníssima 
quantidade de Mo extraída pelos frutos da macieira. 
GREENHAM (1976), na Inglaterra, relata a extração de 
nutrientes pelos frutos da variedade 'Cox's Arauje Ρ i pp i η 1 por 
ha (9-12 t) como sendo: 18 kg de Ν; 2 kg de 0; 40 kg de K; 2 
kg de Ca e 2 kg de Mg. 
BATJER et alii (1952), nos Estados Unidos da América, re 
latam a extração por 44,8 t de frutos da variedade 'Golden De 
licious' como sendo: 20,8 kg de N; 6,3 kg de P; 56,6 kg de 
K; 4,4 kg de Ca; e 2,2 kg de Mg, 
0 trabalho objetiva: acúmulo de matéria seca e extração 
de nutrientes por frutos, em diferentes estádios de desenvol-
vimento da maciei ra 'Ohio Beauty' e 'Brasi1' com 1,5; 3,5; 4,5 
e 6,5 anos de idade. 
MATERIAIS Ε MÉTODOS 
Em uma cultura de macieiras contendo as variedades O h i o 
Beauty' e 'Brasil' instalada em um Latossol Vermelho Escuro 
Orto, no município de Buri, SP, foram coletados frutos de ár-
vores com 1,5; 3,5; 4,5 e 6,5 anos de idade. A cultura vinha 
sendo adubada de acordo com as instruções contidas em SÃO PAU 
L0 (1977). 
0 material coletado foi lavado, seco e moído e analisa-
do para os elementos em questão, de acordo com as instruções 
contidas em SARRUGE S HAAG (1974). 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Acúmulo de matéria seca pelos frutos 
As quantidades de matéria seca acumuladas pelos frutos 
(g/planta) e o resumo da análise de variância dos dados encon 
tram-se nas Tabelas 1 e 2. 

Observa-se que o acúmulo de matéria seca foi afetado pe 
la idade do fruto, idade da planta e com interações cultivarx 
idade da planta e idade do fruto χ idade da planta. 
As análises do peso da matéria seca resultantes dessas 
interações encontram-se nas Tabelas 3 e 4 . 
Os acúmulos de matéria seca pelos frutos da macieira-
'Ohio Beauty 1 e 'Brasil 1 com 1 , 5 anos apresentaram crescimen-
to segundo equações de regressão do 1 ? grau, sendo que aos 
120 dias as quantidades de matéria seca acumuladas pelos fru-
tos 1 1 6 , 6 8 g/planta e 1 3 0 , 6 6 g/planta respectivamente. Os acú 
mulos de matéria seca por frutos desses cultivares com 3 , 5 ; 
4 , 5 e 6 , 5 anos apresentaram crescimento segundo equações de re 
gressão do 3 ? grau, com pontos de inflexão situados entre 82 
e 1 0 3 dias após o florescimento (Figuras e 2 e Tabela 5 ) . 
Em macieiras 'Ohio Beauty 1 e 'Brasil 1 com 6,5 anos, os 




(420 dias) foram 3180,4 g/pianta e 3094,10 g/^lanta corres-
pondendo a 26,95 g/fruto e 32,48 g/fruto, respectivamente. 
BATSER et alii (1952) relatam acumulo de 20,90 g de 
matéria seca/fruto em macieiras 'Delicious', quantidade infe-
rior às encontradas no presente trabalho. 
Extração de nutrientes pelos frutos 
Na Tabela 6 estão expostas as produções de frutos pelas 
variedades 'Ohio Beauty 1 e 'Brasil' com 1 ,5 ; 3 , 5 ; 4 , 5 e 6 
anos de idade. 
As produções de frutos por macieira com 1,5 anos foram 
baixas, sendo inclusive prática comum o desbaste total dos 
frutos jovens visando proporcionar melhor crescimento da ρ 1 a n ­
ta . 
Houve significaneia somente no acúmulo de matéria seca, 
e Κ por frutos de macieiras com 1,5 anos; razão pela qual não 
serio apresentados esses resultados. 
As quantidades de matéria seca e nutrientes nas épocas-
de máximo acúmulo e de maior velocidade de acumulação (infle-
xão) por frutos das macieiras com 3 , 5 ; 4 ,5 e 6 ,5 anos eocon-
tram-se nas Tabelas 7, 8 , 9 e 10. 
A extração de macronutrientes pelos frutos, em ordem de 
crescente foi: Κ, Ν, P, S, Ca, Mg, sendo que a extração de Ca 
foi pouco superior em relação â extração de enxofre em frutos 
de macieιras 'Ohio Beauty 1 com 6 ,5 anos de idade. 
GREENHAM (1976) relatou ordem de extração semelhante, e 
não citando porém dados relativos a enxofre. 
A extração de micronutrientes pelos frutos, em ordem de 
crescente foi: Fe, B, Cu, Mn, Zn e Mo. A extração de Zn foi 
pouco superior em relação ã extração de Mn em frutos da varie 







As quantidades máximas acumuladas de matéria seca pelos 
frutos ocorre aos 120 dias com os acúmulos nos frutos entre, 
l 8 0 2 e 318O g de matéria seca por planta. 
Os acúmulos máximos de nutrientes (exceção do molibdê-
nio) nos frutos ocorre entre 103 e 120 dias após o floresci -
mento. As épocas de máxima velocidade de acumulação de nutri 
entes pelos frutos situam-se entre 59 e 100 dias após o flo"-
resc imento. 
A extração de nutrientes pelos frutos obedece a seguin-
te ordem: Κ > Ν > Ρ > S >, Ca > Mg > Fe > Β > Cu > Mn >. Zn > 
Mo. 
SUMMARY 
GROWTH AND EXPORTATION OF NUTRIENTS BY APPLE FRUITS 
In order to obtain informations concerning the dry 
matter production and extraction of nutrients by the fruits 
of the varieties 'Ohio Beauty' and 'Brasil', a trial was 
conducted on a Latossol Vermelho Escuro-Orto (USTOX) at Buri , 
State of São Paulo, Brazil. The fruits were collected from 
trees grafted on 'Doucin' being 1 - 2 ; 3 - 4 ; 4-5, and 6-7 years 
old. Chemical analysis were run on the fruits for: Ν, Ρ, K, 
Ca, Mg, S, Β, Cu, Fe, Mn, Zn, and Mo; as well for the dry mat 
ter production. 
The main conclusions are as follows: 
a) differences were observed on dry matter production of 
fruits by the two varieties at the different stages 
of growth; 
b) differences were observed on exportation of nutrients 
between the two varieties concerning the fruit growth 
period- the nutrient exportation by the fruits obeyed 
following order: K > N > P > S > C a > M g > F e > B > 
Cu > Mn > Zn > Mo. 
LITERATURA CITADA 
BATJER, L.P.; ROGERS, B.L.; THOMPSON, A . H . , 1 9 5 2 . Fertilizer 
applications as related to nitrogen, phosphorus, potassium, 
calcium and magnesium utilization by apple trees. Proc. 
Am. Soc. Hort. Sci. 60: 1 - 6 . 
GREENHAM, D.W.P., 1976 . The fertilizer requirements of fruit 
trees. The Fertilizer Society of London, 32p . 
HAAG, H.P.; TRANI, P.E.; SARRUGE, J.R.; DECHEN, A.R., 1 9 8 1 . 
Carências nutricionais em macieira (Pyrus malus L.). An. 
E s c Sup. Agric. "Luiz de Queiroz 1 1 (no prelo). 
HENTSCKE, R., 1978 . Fruticultura de clima temperado no Bra-
sil, situação e perspectivas. In: I. Encontro Nacional de 
Fruticultura de Clima Temperado, Florianópolis, 1 7 p . 
HIROCE, R.; OJIMA, N . ; GALLO, J.R.; BATAGLIA, O.C.; FURLAN, 
P.R.; FURLANI, A.M.C., 1 9 7 9 . Composição mineral e exporta-
ção de nutrientes pelas colheitas de frutos subtropicais e 
temperados.. Anais 5º Congr. Brasileiro Fruticultura 1: 
1 7 9 - 1 9 4 . 
SÃO PAULO, 1 9 7 7 . Frutíferas de clima temperado, Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral, Campinas, SP, 39p. 
SARRUGE, J.R.; HAAG, H.P., 1974 . Análises químicas em plantas, 
E.S.A. "Luiz de Queiroz", USP, Piracicaba, SP. 56p. 
TRANI, P.E., I98O. Absorção, concentração de nutrientes e sin 
tomatologia de carências em macieira (Pyrus malus L.), dis-
sertação, E.S.A. "Luiz de Qaeiroz", USP, Piracicaba, SP, 
2 l 6 p . 
TRANI, P.E.; HAAG, H.P.; SARRUGE, J.R.; DECHEN, A.R., 1981. 
Absorção, concentração de nutrientes em macieira (Pyrus 
malus L.). An. Esc. Sup. Agric. "LUiz de Queiroz" (no pre-
lo) . 

